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			Aos meus pais e minha irmã 


			que me ensinaram o que é o amor.


		




		

			
Prefácio:


			Escrever é rasgar o peito e remendar-se ao mesmo tempo, é colocar tudo o que há dentro de você em uma simples folha de papel que acaba te transformando.


			Espero que com esse livro eu faça você, caro leitor, rasgar-se e remendar-se com minhas palavras sentimentalistas melancólicas.


		




		

			
Ligação da Madrugada


			Você está novamente em meu pensamento, 


			Isso me ocorre a todo momento. 


			Quando eu vejo o seu sorriso, 


			Vejo sinônimo de paraíso. 


			Ah, e o seu olhar 


			É uma chamada para te amar.


			Quando você não fala comigo, 


			É como me colocar em um eterno castigo. 


			Então me passa pela mente. 


			E se eu te ligasse de madrugada? 


			E quem sabe por algum acaso 


			Viraria tua namorada. 


		




		

			
Universo


			Nossos sentimentos são infinitos, 


			Infinitas galáxias


			Que se perdem neste céu. 


			Infinitas galáxias, 


			Que se escondem nas luas dos sorrisos. 


			Mas são revelados 


			Com olhares estrelados. 


			Somos estrelas; 


			Galáxias. 


			Um pouco de sentimentalismo 


			Que nos torna universos.


		




		

			
Onde você está?


			Cadê você?


			Você disse que iria me proteger. 


			Mas e agora, 


			Cadê você?


			Cadê você? 


			No meio destas pessoas...


			Elas estão me machucando. 


			E no meio delas, 


			Eu encontro você.


		




		

			
Corretor automático


			O corretor automático 


			Ainda sugere o teu nome. 


			Não é algo dramático, 


			Mas a dor ainda me consome.


			O corretor automático, 


			Ainda mostra que te amo. 


			Não é algo lunático, 


			Mas em lágrimas ainda me derramo.


			O corretor automático 


			Tornou-se meu inimigo 


			Por me anunciar meu maior perigo.


		




		

			
Presa


			Fascinada pelo teu amor; 


			Deixei você me guiar.


			Achando que você seria meu melhor condutor.


			Mas eu nem sei aonde eu vim parar.


			Presa estou, 


			Neste lugar do qual você me abandonou. 


			E agora só a culpa me restou.


			Você não me deixa sair de onde estou. 


			Nem sei se um dia conseguirei me libertar. 


			Eu mal consigo sorrir 


			Desde o dia em que comecei a te amar.


		




		

			
Príncipe encantado


			Meu príncipe encantado 


			Virou um monstro 


			Ao deixar meu coração despedaçado.


			Meu príncipe encantado, 


			Rasgou meu coração. 


			Mas nada disso é passado, 


			Pois ao meu lado ele ainda continuou. 


			E com seu cavalo branco, 


			Pisou nos pedaços restantes do meu coração. 


			Mas mesmo assim, 


			Eu ainda não venci esta paixão.


		




		

			
Canção sem palavras


			Palavras jogadas ao vento, 


			A todo momento. 


			Pessoas que amam sem amar,


			Pessoas que sentem sem sentir. 


			São tantas verdades 


			Ditas sem a tal sinceridade. 


			Vivo neste mundo sem coração, 


			Onde as palavras já não formam mais canções.
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